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O curso pretende abordar, sem pretensão de exaustividade, a bibliografia referida ao Brasil 

produzida em torno da noção de campesinato, com ênfase na antropologia. Por um lado, a 

intenção é apresentar alguns dos conceitos e noções associados aos estudos sobre o 

campesinato, a partir do tratamento de temas e situações referidos a diferentes contextos no país, 

e do modo pelo qual tais conceitos e noções foram usados e desenvolvidos nesses estudos. Por 

outro lado, o curso pretende explorar, relacionar e descentrar algumas questões e temas de 

pesquisa a partir de etnografias enfocando dimensões diversas de modos de vida no “campo” ou 

no “mundo rural”, com certa ênfase nos estudos mais contemporâneos sobre “povos 

tradicionais” e “quilombolas”. 

 

PROGRAMA PROVISÓRIO - SUJEITO A AJUSTES 

 

1ª. Sessão – Apresentação do curso  

 

 

2ª. Sessão – Campesinato no Brasil? Introduzindo a questão  

 

Oliveira Vianna, Francisco José. 2005 [1920]. Populações meridionais do Brasil. Volume 1: 

Populações rurais do centro-sul. Belo Horizonte: Itatiaia/Niterói: EDUFF. (Capítulos: IV 

“Pequena história do domínio rural”; VII “Função simplificadora do grande domínio rural”; IX 

“Instituições de solidariedade social”) 

 

Pereira de Queiroz, Maria Isaura. 1976. “O sitiante brasileiro e o problema do campesinato”. In: 

Maria Isaura Pereira de Queiroz. O Campesinato Brasileiro. Petrópolis: Vozes. 
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Forman, Shepard. 1975. “Introdução”; “Além da Casa Grande e da Senzala: um campesinato no 

Brasil”. In: Shepard Forman. Camponeses: sua participação no Brasil. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, pp. 47-69. 

 

Oliveira, Roberto Cardoso. 1972. Por uma sociologia do campesinato indígena no Brasil. In: 

Roberto Cardoso de Oliveira. A sociologia do Brasil indígena. Rio de Janeiro/São Paulo: 

Tempo Brasileiro/Editora da Universidade de São Paulo, pp. 141-148. (anteriormente publicado 

em Revista Universitas – UFBA n. 6/7, 1970) 

 

 

3ª. Sessão – Algumas antropologias de vários campesinatos 1:  Plantation, modos de 

dominação e campesinato  

 

Palmeira, Moacir et alii. 1976. Emprego e mudança sócio-econômica no Nordeste (projeto de 

pesquisa). Anuário Antropológico/76. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 201-233. 

 

Palmeira, Moacir. 2009 [1977]. “Casa e trabalho: nota sobre as relações sociais na plantation 

tradicional”. In: Cliff Welch et alli. (org.). Camponeses brasileiros: Leituras e interpretações 

clássicas, vol. I. São Paulo/Brasília: UNESP/NEAD, pp.203-215. 

 

Garcia Jr., Afrânio; Heredia, Beatriz; Garcia, Marie France. 1978. Campesinato e “plantation” 

no Nordeste. Anuário Antropológico 78. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 267-287. 

 

Meyer, Doris Rinaldi. 1979. A Terra de Santo e o Mundo dos Engenhos. Estudo de uma 

comunidade rural nordestina. Rio de Janeiro: Paz e Terra. (capítulo a definir) 

 

 

 

4ª. Sessão – Algumas antropologias de vários campesinatos 2: A fronteira e o campesinato  

 

 

Almeida, Alfredo Wagner B. 2013. “Apresentação: A “turma do Brasil Central” e a 

“Antropologia da Amazônia””. In: Otavio Guilherme Velho. Frentes de expansão e estrutura 

agrária. Estudo do processo de penetração numa área da transamazônica. Manaus: UEA 

Edições, pp. 9-24. 
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Velho, Otavio Guilherme. 2009 [1972]. “Conclusões”. In: Otávio Guilherme Velho. Frentes de 

expansão e estrutura agrária. Estudo do processo de penetração numa área da 

transamazônica. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas Sociais, pp. 154-163.  

 

Velho, Otávio. 2009 [1979]. “As perspectivas para o capitalismo autoritário”. In: Otávio 

Guilherme Velho. Capitalismo autoritário e campesinato: um estudo comparativo a partir da 

fronteira em movimento. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas Sociais, pp. 212-230. 

 

Velho, Otavio. 2016. Revisitando as frentes de expansão. Rio de Janeiro/São Luis: Casa 8.  

 

Martins, José de Souza. 2009. “Introdução” e “O tempo da fronteira: retorno à controvérsia 

sobre o tempo histórico da frente de expansão e da frente pioneira”. In: José de Souza Martins. 

Fronteira: a degradação do outro nos confins do humano. São Paulo: Editora Contexto. 

 

Sá. Lais Mourão (2007)[1975] O Pão da terra. Propriedade comunal e campesinato livre na 

baixada ocidental maranhense. São Luis: Edufma   

 

 

5ª. Sessão – Algumas antropologias de vários campesinatos 3: Colonização, estado e 

identidade étnica   

 

Seyferth, Giralda. 1974. A colonização alemã no vale do Itajaí-Mirim. Um estudo de 

desenvolvimento econômico. Porto Alegre: Editora Movimento (“Introdução”; “Conclusão”). 

 

Seyferth, Giralda. 1992. As contradições da liberdade. Análise das representações sobre a 

identidade camponesa. Revista Brasileira de Ciências Sociais v. 7 n. 18. 

 

Seyferth Giralda  2002. Colonização, imigração e a questão racial no Brasil. Revista USP, n.53, 

p.117-149.   

 

Seyferth, Giralda. 2011. Campesinato e o Estado no Brasil. Mana, v. 17, n. 2, pp. 395-417. 
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6ª. Sessão – Algumas antropologias de vários campesinatos 3: O foco na dimensão 

religiosa, moral e cosmológica 

 

Brandão, Carlos Rodrigues. 1993. O Desencanto do Outro: Mistério, Magia e Religião nos 

Estudos do Mundo Rural no Brasil. Anuário Antropológico 91. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, pp. 9-30. 

 

Velho, Otavio. 1995. “O cativeiro da Besta-Fera”. In: Otávio Velho. Besta-fera: recriação do 

mundo: ensaios críticos de antropologia. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, pp. 13-43. 

 

Woortmann, Klaas. 1990. ‘Com Parente não se Neguceia’: O Campesinato como Ordem Moral. 

Anuário Antropológico/87, Brasília/Rio de Janeiro: Editora UNB/ Tempo Brasileiro, pp.11-73. 

 

 

 

 

7ª. Sessão - Grupo doméstico, parentesco, patrimônio, casa  

 

 

Heredia, Beatriz Maria Alásia de. 1979. A morada da vida: trabalho familiar de pequenos 

produtores do Nordeste do Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra (capítulos a definir). 

 

Moura, Margarida Maria. 1978. Os Herdeiros da Terra. São Paulo: Ed. Hucitec (capítulos a 

definir). 

 

Woortman, Ellen. 1994.  Herdeiros, parentes e compadres. Colonos do Sul e sitiantes do 

Nordeste. São Paulo: Hucitec, 1994 (capítulos a definir) 

 

Marcelin, Louis H. 1999. A linguagem da casa entre os negros no Recôncavo Baiano. Mana, 

v.5, n.2, pp. 31-60. 

 

Carneiro, Ana. 2017. ““Mulher é trem ruim”: a “cozinha” e o “sistema” em um povoado norte-

mineiro. Estudos Feministas,v.25, n.2, pp. 707-731. 
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8a. Sessão – Conhecimentos, saberes e ecologias camponesas 

 

 

Woortmann, Klaas; Woortmann, Ellen. 1997. O trabalho da terra, A lógica simbólica da 

lavoura camponesa. Brasília: Editora da UnB (capítulos a definir). 

 

Brandão, Carlos Rodrigues. 2000. O afeto da terra. Campinas: Editora da Unicamp (capítulos a 

definir). 

 

Costa, Ana Luiza Martins. 2013. Uma retirada insólita. Rio São Francisco, Barragem de 

Sobradinho. Rio de Janeiro: IPPUR (capítulos a definir). 

 

Harris, Mark (2017) Descobrindo conexões ao longo do rio no Baixo Amazonas, Brasil. 

Anuário Antropológico, Brasília, UnB,, v. 42, n. 1: 111-135 

 

 

9a. Sessão – Mundo rural, raça e campesinatos negros  

 

Wagley, Charles. 1952. “Preface” e “Introduction”. In: Charles Wagley. Race and Class in 

Rural Brasil. Paris: Unesco. 

 

Pereira, João Baptista Borges. 2016. Estudos antropológicos das populações negras na 

Universidade de São Paulo. Revista De Antropologia, 24, pp. 63-74. 

 

Queiroz, Renato. 1983. Caipiras negros no Vale do Ribeira: um estudo de antropologia 

econômica. São Paulo: FFLCH/USP (capítulos a definir). 

 

Brandão, Carlos Rodrigues. 2009. A clara cor da noite escura. Escritos e imagens de mulheres 

e homens negros de Goiás e Minas Gerais. Goiânia/Uberlândia: Editora da UCG/Editora da 

UFU. (capítulos a definir). 

 

Gusmão, Neusa Maria Mendes de. 1992. Negro e camponês: política e identidade no meio rural 

brasileiro. São Paulo em Perspectiva, v.6, n.3, pp. 116-122. 
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10a. Sessão – Historiografias dos quilombos 

 

Nascimento, Beatriz. 2018. [1976] ““Quilombo”: mudança social e conservantismo”; “O papel 

da mulher nos quilombos brasileiros. Resistência e vida [Projeto]”. In: Maria Beatriz 

Nascimento. Beatriz Nascimento, Quilombola e Intelectual: possibilidade nos dias da 

destruição. Diáspora Africana: Editora Filhos da África.  

 

Nascimento, Abdias do. 2002 [1980]. “Quilombismo. Um conceito científico emergente do 

processo histórico-cultural da população afro-brasileira”. In: Abdias do Nascimento. O 

Quilombismo. Brasília/Rio de Janeiro: FCP/OR. 

 

Mattos, Hebe. 2006. “Remanescentes das comunidades dos quilombos”: memória do cativeiro e 

políticas de reparação no Brasil. Revista USP, n.68, pp. 104-111. 

 

Gomes, Flavio. 2015.  Mocambos e Quilombos. Uma história do campesinato negro no Brasil. 

São Paulo: Claroenigma. 

 

 

11a. Sessão – Quilombos: Territórios, direitos, identidades  

 

Almeida, Alfredo Wagner Berno de . 2009. “Terras de preto, terras de santo, terras de índio: uso 

comum e conflito”. In: Emilia Pietrafesa de Godoi et alli (orgs.). Diversidade do campesinato: 

expressões e categorias: estratégias de reprodução social, volume II. São Paulo: Editora 

UNESP, pp. 39-66. 

 

Almeida, Alfredo Wagner Berno de. 1998. Quilombos: repertório bibliográfico de uma questão 

redefinida (1995-1997). BIB, Rio de Janeiro, n. 45,  pp. 51-70. 

 

Arruti, José Maurício. 2008. “Quilombos”. In: Livio Sansone e Osmundo Araújo Pinho (orgs). 

Raça: novas perspectivas antropológicas. Salvador: ABA: EDUFBA, pp.315-350. 

 

O’Dwyer, Eliane Cantarino. 2016. “Uma nova forma de fazer história: os direitos às terras de 

quilombo diante do projeto modernizador de construção da Nação”. In:  Osvaldo Martins de 
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Oliveira (org). Direitos quilombolas & dever do Estado em 25 anos da Constituição Federal de 

1988. Rio de Janeiro : Associação Brasileira de Antropologia, pp. 257-274. 

 

Andrade, Maristela De Paula. 2006. Quilombolas – Etnicidades Emergentes? Subsídios Para 

Uma Discussão. Ciências Humanas Em Revista, v. 4, n.1, pp. 49-60. 

 

 

 

12a. Sessão – Conexões, memórias e cosmopolíticas quilombolas: terras, casas, parentes e 

outras entidades  

 

Anjos, José Carlos Gomes dos. 2004. “Identidade  étnica  e  territorialidade”.  In:  José  Carlos  

Gomes  dos Anjos, Sergio Baptista da Silva (org.). São  Miguel  e Rincão  dos  Martimianos: 

ancestralidade  e  territorialidade  negra.  Porto  Alegre: Editora da UFRGS. 

 

Mello, Marcelo Moura. 2012. “Os rastros das cinzas: Memória da escravidão e identidade étnica 

em uma comunidade negra rural”.In: Renata Leite et alli (org.). 3º Prêmio Territórios 

Quilombolas. Brasília: Ministério do Desenvolvimento Agrário, pp. 137-159. 

Pietrafesa de Godoi, Emília. 2014. Mobilidades, encantamentos e pertença: o mundo ainda está 

rogando, porque não acabou. Revista de Antropologia, v. 57, n.2, pp. 143-170. 

 

Santos, Antonio Bispo dos. 2015. Colonização, Quilombos. Modos e significações. Brasília: 

INCTI-UnB/CNPq 

 

Vieira, Suzane de Alencar. 2015. Resistência e Pirraça na Malhada: Cosmopolíticas 

Quilombolas no Alto Sertão de Caetité. Tese de Doutorado em Antropologia Social, Museu 

Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro (capítulo a definir). 

 

Perutti, Daniela. 2018. “Políticas do Território e Territórios da Política em uma família 

quilombola de Goiás”.In: Ana Claudia Marques e Natacha Simei Leal (org.). Alquimias do 

Parentesco: casas, gentes, papéis, territórios.Rio de Janeiro: Gramma/Terceiro Nome,pp. 67-

102. 

Sauma, Julia F. 2016. Palavras carnais: sobre re-lembrar e re-esquecer, ser e não ser, entre os 

Filhos do Erepecuru  Revista de Antropologia, v. 59, n. 3, pp. 150-173. 
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Alves, Yara. 2018. “Sob a luz e o calor do fogo: A criação entre os moradores de Pinheiro e as 

interconexões entre casas, famílias e corpos”. In:Ana Claudia Marques e Natacha Simei Leal 

(org.).Alquimias do Parentesco: casas, gentes, papéis, territórios.Rio de Janeiro: 

Gramma/Terceiro Nome, pp. 205-232. 

 

13a. Sessão – Povos tradicionais: definições, saberes, patrimônios e territórios  

 

Barretto Filho, Henyo. 2006. Populações tradicionais: introdução à crítica da ecologia política 

de uma noção. In: Cristina Adams et alli (org).  Sociedades Caboclas Amazônicas. 

Modernidade e invisibiidade. São Paulo: Fapesp/Annablume, pp. 109-143. 

 

Carneiro da Cunha, Manuela; Almeida, Mauro. 2009. “Populações tradicionais e 
conservação ambiental”. In: Manuela Carneiro da Cunha. Cultura com aspas e outros 
ensaios. São Paulo: Cosac Naify, pp. 277-300. 

Little, Paul E. 2004. Territórios Sociais e Povos Tradicionais no Brasil: por uma antropologia da 

territorialidade. Anuário Antropológico 2002 / 2003. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 251-

290. 

 

Brandão, Carlos Rodrigues; Borges, Maristela Correa. 2014. O Lugar Da Vida: Comunidade e 

Comunidade Tradicional. Campo-Território: revista de geografia agrária. Edição especial do 

XXI ENGA-2012, pp. 1-23. 

 

ou  

Brandão, Carlos Rodrigues. 2012. “A comunidade tradicional”. In: João Batista de Almeida 

Costa e Claudia Luz de Oliveira (orgs). Cerrado, Gerais, Sertão: Comunidades tradicionais nos 

sertões roseanos. São Paulo: Intermeios Cultural. 

 

Almeida, Alfredo Wagner Berno de. 2008. Terra de quilombo, terras indígenas, “babaçuais 

livres”, “castanhais do povo”, faixinais e fundos de pasto: terras tradicionalmente ocupadas. 

Manaus: PGSCA–UFAM. 

 

Diegues, Antônio Carlos. 2004. “As populações tradicionais: conceitos e ambigüidades”. In: 

Antônio Carlos Diegues. O mito moderno da natureza intocada. São Paulo: Hucitec, pp. 75-91. 

 

 

14a. Sessão – Povos tradicionais: identidades, conexões, diferenciações, ontologias 
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Pantoja, Mariana. 2008. Os Milton: cem anos de história nos seringais. Rio Branco: Editora da 

UFAC (2ª. Edição) (introdução, conclusão e posfácio) 

ou 

Pantoja, Mariana. 2016. Navegando pelos altos rios: dilemas políticos, intelectuais e existenciais 

de uma antropóloga amazonista. R@U, v. 8, n.1, pp. 19-40 

 

Almeida,Mauro W. Barbosa. 2013. Caipora e outros conflitos ontológicos. R@U, v.5, n.1, p.7-

28. 

 

Carneiro, Ana. 2015. O povo parente dos buracos: sistema de prosa e mexida de cozinha.Rio de 

Janeiro: E-Papers. (capítulos a indicar) 

 

Nóbrega de Oliveira, Márcia Maria. 2017. Entre “almas” e “caboclos”, um povo só: diferença e 

unidade numa ilha do Rio São Francisco. R@U, v. 9, pp. 109-122. 

 

 

 

15a. Sessão – Mobilizações e lutas  

 

Palmeira, Moacir. 1985. "A diversidade de luta no campo: luta camponesa e diferenciação do 

campesinato". In: Vanilda Paiva (org.), Igreja e questão agrária. São Paulo: Loyola. pp. 43-51. 

 

Almeida, Alfredo Wagner Berno de. 2011. “Universalização e localismo: movimentos sociais e 

crise dos padrões tradicionais de relação política na Amazônia”; “Os Quilombos e as Novas 

Etnias” In: Alfredo W.B. de Almeida. Os Quilombos e as Novas Etnias. Manaus: UEA Edições. 

 

Almeida, Mauro W.B. 2007. Narrativas agrárias e a morte do campesinato. Ruris, v.1, n.2, pp. 

157-186. 

 

Silva, Givânia Maria da. 2016. Educação e luta política no Quilombo de Conceição das 

Crioulas. Curitiba: Appris. (capítulo a definir) 

 

Souza, Barbara Oliveira. 2016. Aquilombar-se. Panorama sobre o movimento quilombola 

brasileiro. Curitiba: Appris (capítulo a definir) 
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Ayoub, Dibe. Terra e desaforo: violência no campo, brigas e éticas de luta nos faxinais do 

Paraná. PPGAS/MN/UFRJ  
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ANEXO - Bibliografia Complementar  

 

 

Sessão 2 - Campesinato no Brasil? Introduzindo a questão  

 

Queiroz, Maria Isaura Pereira de. 2009 [1963]. Uma categoria rural esquecida. In: Welch, Cliff 

et alli (orgs.). Camponeses brasileiros, Volume I. Coleção História Social do Campesinato no 

Brasil. São Paulo: Editora da Unesp/NEAD. 

 

Candido, Antonio. 1982 [1964]. Os parceiros do Rio Bonito. Estudo sobre o caipira paulista e a 

transformação de seus meios de vida. São Paulo: Duas Cidades. 

 

Franco, Maria Sylvia de Carvalho. 1976. Homens livres na ordem escravocrata. “Introdução”; 

“O código do sertão”; “A dominação pessoal”. São Paulo: Ática.   

 

Palacios, Guillermo. 2009 [1987]. Campesinato e escravidão: uma proposta de periodização 

para a história dos cultivadores pobres livres no Nordeste oriental do Brasil: 1700-1875. In: 

Welch, Cliff et alli (orgs.). Camponeses brasileiros, Volume I. Coleção História Social do 

Campesinato no Brasil. São Paulo: Editora da Unesp/NEAD. 
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